
A roubalheira do café 

<3 

í -,' 

^'A DR. COLLAJUáS, r/fliSlínm-PíiOPRIETARlU JOSÉ* HOFFMANN i» CAIXA POSTAL, H7 

a 

O ca/o escabrolo 

em que eltiveram 

xxxi 
< OSTO DE 1937. 9.200 ■f r PAMT/ (.rtO >SA — 4."-FEIRA, 18 DE A 

QUE F!M LEVARAM Cogita-se da 

ts 

C0NWpIj?UlÇâO MENSAL ^«HEcida nTiAi,ni!K 
L"TAXA DO SIGMA' DES 

os -IDA QUALQUER PRESTAÇãO DE CONTAS — 
"ONOS DA "A OFFEN SIVA" — ONDE ESTÁ O Dl 

NHEIRO? 

esb?ndo 001110 
_ latistica Verdadeira a 

que o Integraiis- tjo > que o integraus- 
JUçj. anlou d« seus adeptos 
dbÇ ^'Ihão de camisas ver 
r.,' T'ca- -se a pensar onde 
Sòe.0 ^'"Oeirão das contribui 

e da "taxa do 
V>e frn sello clandestino 
Creou 

Sr' Plinio galgado 
hn0»,,6111 decreto publicado 0 Monitor' , orgão officféi 

611 ridículo reinado. . leiiiuuu. 
1). contribuição mensal mi 
2^' no Integralismo, é di 
f«fido 
íar® 

  !■ de 
A taxa obrigatória, 

ue reserva inallienavel 
j,;,.? r!<Juipra de armas e mu 
qJT68. lambem ê de 2i?000. 
ditoro In^ r^is Por ÍB<liYÍ' 

re^!?tní?en^môs com a ar- 
d^Ção dos últimos dois 

annoS. Quatro mil réis, mul- 
tiplicados por quinhentos 
mil dão o total de    
2.000:000.ç000 por mez. Em 
48 mezes temos 99.000:00()§. 

Para onde foi essa "gra- 
na" toda? 

E a campanha do ouro? 
Decididamente, integralis- 

mo é o melhor negocio do 
momento. 

condemnaes, ainda ha, para 
serem compulsados, os rela- 
tórios dos ministros e secre 
tarios e as mensagens gover- 
namentaes e presidenciaes 
No fascismo, o dinheiro do 

povo honesta ou deshonesta- 
mente, será dispendido á re- 
velia dos contribuintes. 

A "Offensiva", jornal cora 
officinas, está registrada na 
Junta Commercial, como pro 
priedade particular de Plinio 
Salgado, Belmiro Valverdc * 
Madeira de Freitas. São for- 
tunas que despontam, licitas 
talve, mas á mercê de um ra 
ciocinio a que não podemos 
fugir, a despeito dos nosSoS 
escrúpulos, ao julgarmos » 
conducta alheia. 

Supponhamos que exista 
ainda o dinheiro da "laxm da 
sigma", onde estará elle 9e? 
positado. Em qtie banco. 
Nacional ou estrangeiro. 

V 

Da-se um prêmio a quem 
já tenha visto publicado um 
relatório ou out^o qUâfquer 

documento, dando conta 
dessa "aramada" grossa! 

Meditai, integralistas nem 
intencionados nessa appbca- 
ção discricionária do vosso 
dinheiroI 1 '"V "V * 

Na Democracia, que tanto 

Quatro-: 
Se a Camara dos 

centos não fosse a "Côrte Le 
lestial", onde a "innocencia 
dos anjinhos- nao alca°^ ' 
malícia dos grandes cheios,, 
os integralistas poderiam 
pedir a um desses illugre? 
titulares que interpellas.se 

maioral ou o fiel do fliesou 
ro... integralista. 

Abri os olhos pobres 
misas-verdes" 1 

instãlSâçâo 

a Ponta Grossa do ooia 

âüvoEvidoi o/ srf. 

Hnsiaiicio Salle? e 
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COMMUNICADO DA PRESI ijENCIA DA 

Qos n0y.ernQ dos Estados Uni arrendamento, aos paizes d 
ftfesf6 u a*lorDação ao C«n j America que solicitassem, 0 Para ceder, mediante [ unidades de sua Marinha < L 

A CCIDUNTES 

Tivemos conhecimento dr 
que estavam sendo encami- 
nhadas negociações, pelo sr. 
Egydio Doná, proprietário 
da populár e acreditada Ca- 
sa Romano, para a fundação 
de uma "brçadeasting" em 
Ponta Grossa. Fomos, logo, 
ouvir o conceituado commer 
ciante. Encontrando-o a fren 
te de seU estabelecimento, 
pedimos-lhe que nos dizes- 
se algo acerca daquella in- 
formação. Elle nòl-a confir- 
mou, consoante se vê de suas 
seguintes declarações: 

—• Com effeito, eu e o sr. 
Ricardo Wagner estamos co 
gitando de fundar em Ponta 
Grossa unia emissora de ra- 
dio. 

Para esse fim já entramos 
em negociações com uma fir 
ma que se dedica ao ramo e 
que tem sua séde no Rio. 

Aquella firma se incumbe 
de conseguir a necessária li- 
cença para -sua installaçau, 
perante o Ministério da Via 
ção, e, depois da montagem 
da estação, dando-a em per- 
feito fnnccionamenlo. O pre- 
ço é, approximadamente, de 
cem contos de reis. As con- 
dições de pagamento são as 
seguintes: vinte contos no a- 
cto da assignalura do con- 
tracto, vinte no acto da en- 
trega da estação ja' montada 
e o restante em prestações 
mensaes de dez contos de 
rgis. 

Estamos perfeitamente de 
accordo com essas condições, 
porém, jpleiiteamçs que os 

Sr 
br «npreuador:— V. S. está a par 'd-a nova lei s« 

a,*ideAtes do trabalh o? 
p o linj-Q osiggidoj? 

o acto do sr. Ml nistro <lo T^ãMlho^ de 1°^ 

clAfst0' etc-? 
Consulte a 

Sr 
«I .» BWASib 

s leitor V. S. é preVi dente? 
0-lra ainda mais, oo® fiando os ■ 

Brasil Companhia de 

seus seguros á 

, Seguros Garaes 
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REPUBLICA; 

Guerra retirados do serviçu 
activo. , s{lh:(i.* 

O Brasil, como e s>at)ia"' 
acha-se inteiramente desapi • 
relhado para attender as sim 
pies exigências do policia 
mento de sua extensa cosia 
maritima e rios navegáveis, 
e, da mesma forma, privado 
do material fluctuante indis- 
pensável ao treinamento da 
officialidade e pessoal dos 
quadros da Marinha de Guer 
ra. Para attender a taes ne- 
cessidades é «fuo se fizeram 
encommendas no extrangeiro 
e se iniciou, nos estaleiros 
nacionaes, a construcçao de 
novas unidades. 

A natural demora na exe- 
cução dessas constrücções e 
a circtunstancia de manfer- 
mos, de longa data, uma nus 
são tcchnica americana, a- 
Consenlhavam aproveitar o 
offerecimento, arrendando al 

navios para o serviço guris 

normal da Esquadra. Trata- 
se, além do mais, de unida- 
des passadas á reserva, que 
não podem servir a obje- 
ctivos bellicos e destinados 
exclusivamente á instruc- 
ção do pessoal. 

Sem duvida, nenhuma oo 
tra finalidade encerrara as 
negociações feitas para o re 
ferido arrendamento, cuja e- 
xecução só interessa as nos- 
sas conveniências e ás possi 
bilidades dos Estados Uni- 
dos. 

O Brasil nunca pediu ex- 
plicações a qualquer paiz 
por actos dessa natureza 
inherentes ao pleno exercí- 
cio da soberania nacional, e, 
por conseguinte, não se jul- 
ga no dever de dál-as, maxi- 
mé quando não mantém pa- 
ctos, tratados ou convênios 
que a isso o obriguem, nem 
compromissos que imponham 
consulta ou parecer de ter- 
ceiros. 

últimos pagamentos, mensaes, 
sejam de cinco contos e nao 
de dez. Acceita essa nossa 
contra-proposta assentare- 
mos as necessárias providen 
cias para que a "broadeas- 
ting" pontagrossense come- 
ce a funccionar o mais bre- 
ve possível. 

— Sera' propriedade de 
sua firma e do sr. Ricardo 
Wagner, apenas? 

— Não.* Será propriedade 
Je uma sociedade anonyma, 
que crearemos immediata- 
mente após ser acceita a nos 
sa contra-proposta. Todos 
quantos queiram poderão a- 
dquirir acções, que serão de 
cinoottMta mil reis cada n- 
ma. 

xxx 
As declarações do sr. Egy 

rlio Doná, como se vê, sao 
promettedoras. A installa- 
ção de uma estação do radio 
na segunda cidade do Para- 
ná está dependendo, pois, da 
suavisação dos pagamentos 
fihaes. 

Já era tempo, mesmo, de 
contarmos com uma emis»o 
r-a, Outras rnnitas cidades do 
interior, algumas- menores 
que Ponta Grossa, têm a sua 
irradiadora. Ribeirão Pre- 
to, Sorocaba, Campinas. e 
nutras muitas localidades, pa 
'•a sõ nos referirmos ao mte 
nor de S. Paulo, contam 
com uma e até duas.esta- 
ções. 

Ponta Grossa, pois, bem 
que poderá ter uma. O sen 
nrogresso. a intensidade de 
seus movimentos social, com 
mercial e industrial, assim 
"orno a sua situação privile- 
giada no interior paranaen- 
se. asseguram as esperadas 
comnensações para quem se 
arrisca a inverter o capital 
necessário numa emissora a- 
qul. 

Que, pois, não fracassem as 
negociações encetadas pelos 
srs. F.gydio Doná e Ricardo 
Wagner, dois incansáveis 
pioneiros de iniciativas pro 
veitosas entre uõs. 

♦ V i M I I 1* 

Muita gente em Ponta Gros 
sa desconhece ainda, em to- 
dos os seus pormenores, a es' 
candalosa especulação levada 
a effeito por um grupo <le 
generaes do partido "udebes 
ta", com Armando de Salles 
Oliveira á frente, afim de- 
ser conseguido parle do di- 
nheiro para a nababesca caio 
panha de píbpaganda eleito- 
ral que agora está sendo Jc 
vada a effeito. 

Explica-se esse desconheci 
mento, de vez que os jor 
naes do Estado apenas se re 
feriram ao caso um tanto su 
pcrficialmente. Os periodi 
cos do Rio, de São Paulo « 
de outros grandes centros, pi 
rém, dissecaram a escabrosa 
operação de café de Sântos, 
fazendo com que misse por 
terra a propalada honestida- 
de do sr. Armando de Sal- 
Ics Oliveira e fazendo com 
que o halo de sympalhia qué 
começava a envolver a sua 
pessoa, um candidato oppovi 
cionista, se transformasse 
num latego com que a opini 
ão publica começou a zur- 
zír os vendilhões do tem- 
plo. 

jor 
bus 
ago- 
aos 

colh 

S foi justamente nos 
naes do Rio que fomos 
car as informações que 
ra vamos transmiltir 
nossos leitores. Foram 
das de orgãos autorizais da 
imprensa carioca, alguns dos 
quaes de orientação impar- 
cial e desinteressada _em la- 
ce da luta eleitorad do m.i- 
inenfo. São, pois, ihformá- 
nes fidedignas. De "resto, 

não ha quem duvide disso, 
lembrados como estão todos 
Ja "declache" do café sm 
santos e dos dispendios des- 
medidr^ que o partido "ndo- 
besta" vem fazendo para a 
realização de seus comícios 
fanstosos, para as viagens 
principcscas de seu candida- 
'o e de seus maioraes. 

xxx 
Piza Sobrinho, collocadn á 

frente do Departamento do 
Café pelo proprio sr. Ar- 
mando de Salles Oliveira, 
foi, como se sabe, demittido" 
dessas funeções-, por força 

de um acto salutar do sr, 
presidente Gelulio \argas, 
logoapós 5 "debacle" do ca 
fé- Pois, num cynismo estu- 
petacientc, os proceres da 
U- D. B. collocaram o sr. 
i iza Sobrinho na direcçao 
do departamento de propa- 
ganda da clan política que 
spoia o sr. Armando de òal 
les Oliveira. 

Haverá fado mais compro- 
mettedor do que esse? 

Piza Sobrinho está gastando 
pessoalmente o dinheiro roü 
hado aos pobres agriculto- 
res paulistas qUando elle mes 
mo era director do Departa- 
.mento do Café... 

xxx 
A leitura do seguinte tre- 

cho, que extraímos dc um 
dos mais acatados- jornaes ca 
nocas concorrerá 
dir o leitor sobre 
bandalheira: 

Se o Brasil fosse um paiz 
OOliciado a quadrilha do sr 
Lrmando de Salles Olivei-á 
estaria purgando os seiis cri- 
ués nn Penitenciaria < em 
vez de promover especlacn- 
los em estádios públicos -les 
Ia capital. 

A acção do sr. Piza Sobn 
iho e do sr. Cezario Coim- 
bra, no Departamento do Ca 

arranjando dinheirh com 
que pagam os Provisoriós 
do sr. Flores da Cunha e 

para ellti- 
a grossa 

um custeiam este brodio é 
caso typico de policia. 

Antes de sahir do Departa 
mento, quando estava acerta- 
la sua demissão, Piza Sohri 
nho comprou em nome iEs 
e organismo 030.00(1 saecs 

de café, á razão de qãsoqo 
-i^arroba, deixando a Fquida- 
çâo para seu suecessor. 

O sr. Fernando Costa já 
leve de liquidar mais de... 
200.000 saccas representan- 
do um prejuízo considerável 
para o Thesouro e pára a la- 
voura cafeeira. Os esperta- 
lhões, amigos dc Piza Sobri- 
nho. compram café á razáo 
de 20.ÇOOO, entregando-o ao 

Conclus rm outro 

loc?l 

v IEUTO JUÍZO 

GSPEE CHit E ClrflR prFUE 

FOI TRANSFERIDO 
DIE" 

"S1JNE 

BERLIM, 17 (D.) - Em 
transferido "sine die" o jul 
gamento do pastor evangé- 
lico Hildebrando, accusado 
de haver transgredido a legis 
lação nazista, snb matéria de 
religião. . 

O referido ecclesiastico 
pertence a Igreja _ Evangéli- 
ca Nacional Allemã. 
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Grande numer» de homens 
casados qnc em solteiros 
adquiriram doenças seerc- 
las, ficaram com ellas ohriv 
nicas. Eis a rar-m porque 
milharís de senhoras soffrem 

sem saber a que attribiur 
a causa: nestes casos paru 
recuperar a saúde basta 3 vi- 
dros de 

rv 

estar geral, 
syphiliticas 

Com o seu uso nota-se cm poucos dias: 
1", — O sangue limpo de i nlpúrezas o bem 
2". — üesapparocimento d c manifestações 

origem Syphílitica, Espinhas 
3". — Besapparecimento completo dc RIJBUMAflSM i, 

dôres nos ossos e dôres de c abeça dc fundo Syp dilic.). 
4». — Desapparecimento d s manifcstàçÕO; sypliiliticas 

e dc todos os incommodos dc fundo syphiliiiép. 
5». — O apparelho gastro- intestinal pérfeitP, pois o 

"ELEvlR 914" não ataca a estoniago e não jEOiitem im- 
purezas. 

E' um depurativo que tem attestados dos Hospitaés de 
especialistas dos olhos e -da Dyspepsia sypbilitiéa. 
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Alfaiataria Andreatta 
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O Estabelecimento preferido no eenem 

Anba 1. mm grande s.rlharU iearfig.sgar. ní-« i » S 0 = 7» < F «18_Và Im..»...!. amigar « grg 

0&S di ALFAImTMKIM apilikcai IA 

Rua Corânel Cláudio. 35. Fone."236.Ponta Grossa 
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MATÍNAES 

RESPOSTA 

A' Srta. E. S. 

• no^ seu olhai* tão puro 
c lao Ristonho, a anguslut 
sei.u nome que Jho vinha fc 
uiíis infelizes, sem consolo, 
punha uma. dolorosa e des- 
esperada interrogação... 

7" tu. Felicidade, tu 
existes?... 
me e silenciosa, nem uma voz 
inec silenciosa, nem uma voz 
nem um balbucio qualquer 
respondia á pergunta, 

apenas lá no ceu, longin- 
uuas e muito frias na sua so 
lidão a s estrelas sorriam 
cheias de ironia... 

... a Voz do vento, gaguo- 
jando pragas, ao se ferir pe- 
los espinhos, resmungava bai 
xinho; 

—• E' mentira; ê mentira, 
ella não existe, nem nunca 
existirá, por certo... A mu- 
lher engana tanto, Illude e 
proniefte muito mais... 

...a Felicidade é uma pro- 
messa linda de mulher bani 
ta que nunca ha de ser cum- 
prida. .. 

Joaquim Frederico de Sou- 
za, acreditado commercian- 
te em Condoy c nosso pre- 
sado assignanle alli. 

JOSE' CUNHA FORTES 

Na dala de hoje, vê passar 

mais um seu anniversario na 
talicio o distineto jovem Jo- 
sé Cunha Fortes, filho do 
rbalisado cirurgião dentista 
Dr. João Cunha Fortes, pes 
soa de remarcado destaque 
em nossa sociedade, 

O digno anniversariante pe 

CEL. ADOEPHO GUIMARÃES 

-(XXX)- 

■ NATALICIOS 

Fazem annos hoje; 

— O menino José de Sou- 
za, dilecto filhinho do sr. 

-(xxx) 

FuiairÉlf 

SrtiqoHe arlMBlrá 

qualidadg.Veiide-se 

na casa B Hasional 

B». Bonifacis Vi- 
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Ias suas pulchras qualidades 
moraes c fino trato, conta 
com muitíssimas amizades 
em nossa sociedade, motivo 
pelo qual lhe serão tributa- 
das hoje, muitas provas de 
carinho c felicitações. 

Parabéns. 

E' com o máximo prazer 
que registramos hoje, a pas- 
sagem do anniversario na- 
talicio do ilustre oficial da 
Força Publica do Estado, 
Cel. Adolpho Guimarães, que 
até ha pouco tempo residiu 
cm nossa cidade, occupando 
alto cargo de Delegado de 
Policia do Municipio. 

Agindo sempre com eleva- 
do critério e tratando com 
interesse os serviços que lhe 
estavam aféctos, o digno oli 
ciai soube grangear a estittta 
de quasi teda a nossa popu- 
lação. • 

S. s. que presentemente 
encontra-se na Capital do Es 
tado, terá o ensejo de rece- 
ber dos seus amigos e admi- 
radores, as provas de cari- 
nho e manifestações de apte 
ço que bem as merece, pelo 
transcurso desta auspiciosa 
data. 

DIÁRIO DOS CAMPOS a- 
presenta ao anniversarianie 
sinceras felicitações. 

homem! 
ioda a nação brasileira de 

ve sentir-se profundamente 
humilhada, attonita, contris- 
tada e indignada: foi apre- 
sentada ao Senado Norte- 
americano, uma proposta que, 
approvada, autorisará o presi 
dente dos Estados1 Unidos a 
arrendar ao Brasil seis "des 
troyers" da marinha yankee, 

• seis velhas hellonaves 
iiuc já ultrapassaram o iinu- 
te da idade, mas' que o gover 
no brasileiro julga necessá- 
rias, pará a defesa de nos- 
so território... 

E' que, segundo affirma o 
sr. Cordell Hull, em carta 
que escreveu ao senador 
VValsh, — a quem coube a- 
presentar a proposta ao parla 
tuenlo, — "o desejo de algu- 
mas nações de conseguirem 
matérias primas e a possi- 
bilidade de acções armadas, 
da parte dessas mesmas na- 

ções, para alcançar seus in- 
tentos, teriam causado ao Bra 
sil as mais serias apreheu- 
Kões". Certos paizes — "es 

. tão olhando para o Brasil, co 
mo a mais viuvei solução pa 

j i a seus problemas de super- 
1 população" —- avança, por 
! sua vez, o sr. Nathaniel Hud 
i dard, director executivo da 
i Uiga Naval dos Estados Uni 
dos, esclarecendo melhor a 
questão. 

Dahi o appello que nossos 
governantes fizeram aos Es 
tados Unidos para que nos 
arrendem seis vasos de guer 
ra — seis unidades que pa- 
ra clles já não servem mas 
para nós é a "salvação". 
Porque o Brasil "reconhece 
que deve possuir uma armadã 
mais possante e não possue 
ns fundos necessários para 
constituil-a", — como decla- 
rou ainda o mesmo sr. Hod 

dard. - """ 
'Em minha . analyse, ^ 

dizer que não dispomos (I! 
forças sufficientes para 

31 
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sislir, vantajosamente, 
ataque á nossa soberania . 

Estamos na mais PT\ l 
das situações, num in''8",, 
como o actual, em que s5 

Centuam, cada vez niais> 
apetites dos paizes super'j,

:l 
voados. E nem temos os 1 

dos necessários para adi 
rir meia dúzia de "('es 

yers"!... 
Estamos reduzidos á 

ção tristíssima do pobr" j 
bo que vae bater a unlíl.S 
fa qualquer, para meO* 
roupa usada! •ÚJ 

E é paradoxal esse eSJ 
de coisasI Paradoxal, . 
porque tudo isso está ac . 
cendo a um paiz cujas' 
vas naturaes são verdaà ^ 
mente formidáveis. '■e jp 
petróleo! Ha docuraenios^j 
ficiaes do Ministério da * , 
cultura que provam, "Ai- 
provam de maneira iD gi 
mavel, — que o oleo 6 ^ 
foi descoberto, ha dei 
ou seja efn 1927, no U'-1 

Doce, em Alagoas! £j! 
ro! Temos energia eleC_ jl '• xciiiuo ciici 5' 
Com esses elementos 

r     t)IT- 
sos capazes de fazer a. 
peridade e o ei  
to de um povo 

tes para transformar o 
sil mima das maiores. PS 

Senênies ús li 

naaça 
Compra-se na Casa "A NA- 

t.iUNAL" á Av. Bonifácio 
..nela, 32-A. „ 
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Os "séllos reclames" nto 
dão cheques, mas .dão sem- 
lire valiosos brindes, em tro 
ea de cadu caderneta cheia, 
fornecida graluitamente po- 
w seu fornecedor. 

Agencia: 
hro. 75. 

Rua 7 de Setem- 

Sob o influxo benéfico 
do nosso prefeito, Ponta 
Grossa avança, t passos agi 
ganlados, pelo caminho de 
um futuro esplendente. 

O sr. Albary Guimarães < 
o hatalhador incansável, a 
atalaia sempre alerta que li 
do oliscrva e não poupa es- 
forços no sentido de dólar a 
nossa terra de todos os me 
lhoramentos necessários. 

Construcções que se er- 
guem, ruas novas que se cru 
zam, ampliando o perímetro 
urbano, são attestado paten 
te da sua capacidade admi- 
nistrativa. 'f yggflr 

Entre essas obras, é mis- 
ter salientar o calçamento 
Ja estrada de Uvaranas. Es- 
se emprehendimenfo é de 
summa importância para n ci 
dado, porquanto o bairro cm 
ihesfão c muito industrial e 
populoso; é o bairro das* ser 
rarias, onde chaminés pns- 
sanles se alteiam ao céu. des 
pedindo negras nuvens de tu 
mo. índice, vehemente de Ia 
boriosa actividade. 

é rastilho de polvora por on 
de se vac alastrar o incên- 
dio magnífico do adiantameh 
to. A estrada calçada, rttTo 
somente favorece as condi- 
ções do trafego, como lam- 
bem valorisa as terras, con-, 
correndo para edificação de 
novos prédios, e fomenta a 
industria c o coinmercio, ,|á 

' 

tão prósperos naqucllc se- 
ctor da Princeza dos Cam- 
pos, 

Ao sr. Albary Guimarães, 
expressamos profunda admi- 
ração. 

Que o soj .aurifuígente do 
progresso se levante cada vez 
mais altanelro qo horizonte 
das suas aspirações. 

PARE! 

fl OUEOfl OE SEUS CABELOS 

cias do Universo, com ^ 
as outras possibilidades j, 
o nosso solo c o nosso ^ 
solo offcrecem, còm á) 
isso, não temos o numer'íSj( 
preciso para comprai* .3, 
 >»   nvkãn c . "deslroyers" que estão - (1j 

demnados a inacliviííaã® n 
mos* arrendai-As! Vamos 

dil-os emprestadosl 

FOI QUEIXAR-SE NA DELE C.ACIA DE POLICIA 

E o povo de Uvaranas toi 
recompensado generosamente. 
A fita de granito que se es- 
tende alravez do arrabalde 

Casa Bmnos Aires 

ibgsb «aaoEian 
FIRMA i?aASÍLi5iRA 

fabrica de moveis por atacado e^a varejo — Preços 

Modicos. 
iíua Cél. Cláudio n.* 49 — Caixa Postal, 33 — bele 

^bone 2-8-0 — Ponta Groí 

Compareceu honteiu na 
Delegacia Regional de Poli- 
cia a menor de nome Ma- 
ria Annunciação, tutelada 
dc dona Gcraliliiia Teixeira, 
e residente á rua Pitanguy 
que apresentou queixa con- 
tra a filha de dona Nardina 
dc fal e residente á mesma 
rua em ponto de transito 
obrigatório para a queixosa. 

Al legou Maria Annunciá- 
çao que ao passar defronte 
a residência de dona Nardi- 
na vem sendo repetidamen- 
te insultada pela filha cíesia 
ullima com palavras indeco- 
rosas e pesados baldões, at- 
tentatorios á sua honra de 
donzella. 

Intimadas a comparece- 
rem á Delegacia, alli foram 
fer, durante o segundo expe 
diante, dona Nardina e sua fi 
lha Esthcr que, ao ouvir as 

reprovações do major Octavio 
Pereira da Silva negaram a 
procedência das acdusaçòes 
da qifcixosa. 

Foram, porém, pelo opero- 
so Delegado em excrcrcio, a 
'dvertidas severamente no, sen 
tido de moderar suas expres 
sões e de não se incommodar 
com a vida alheia. 

sas. 
Accejtg escriptas ._avul 

Complgjo sigifo (profiisio- 

nal, 
informações, por obséquio 

na LIVRARIA GUIMARÃES 
MUI   m] M ,, , , ^,7,,,,,,,, j 

USANDO 

mmm hcorq 

i 1'R'mit'ülilillliHÍililsiáVilJljMíll j 

IflFflLIVEL nfl CflSPfl 
{ LflBORflTORIOS "MINflNCÓRfl" - JOINVILE ) 

nefificação de um 
rioc Fonl typo 29: 
:om pistões pihós e 
tncis 2408000.- 

l 

Clievrolet de 4 cy- 
indros 2405000. ' 

lem de 6 cylin- 
iros 340?000 

Com pistões pinos e 

ancis dos melhores 

Fabricantes. 
11 

Serviços executa- 
is por pessoal com 
petenfg. 

f on tt 
rv't. 

O- FORBECK JOR. 
Rua Cél. Dulcidio 

n.o ÍK) 

li* blocar ntét a* r. sr-íviços OAIAN 

flfP' 
Até quando permane1" ^ 

mos em condição assim 
primenfe e humilhante? 
rrl t n v. rl XN r\ n t- ^ ^ í ^ quando este gignnfe corlf ^ 
rá "deitado em berço exP^, 
dido", emquanto muitos 
trps aguardam o momellt0 , 
saborear os frnclos 0^ ^ 
incapacidade ou a dicid'3 ,, 
alguns dc nossos hornen5 

hlicos, não nos tem PiE'r'1 

do approveitar? 

O Brasil precisa de "f1 ^ 
mem, — um "HE MAN"' 
HOMEM capaz de "valoB^ 
o homem e a terra, dando ^ 
homem vigor, preparo c .j 
cursos, para tornar a * r(|. 
mais atfrahente e proo" ^ 
va; tirar do Brasil tudo ^ 
que ellc pode dar pára ^ 
independência economic»- { 
ferro, petróleo, carvão d® 
dra, energia electrica, ™ 

KM 
Dí"10 

ou mais díariaragiite f ,j 
rão ganhar era sua Prl'li ^ 
casa, quando dedicarem " L 
horas vagas à original, ár 

tica e rendosa industria 
laçfr N. I. S, P-ara informa 

escrever a "M. A. N, f- 
R. do Passeio, 56 — sala 1 

— Rio de Junf.iro. 
Kfit 

Receberá um folheto - 
tis explicativo. Se desciai* , 
mostrado trabalho a e*^. 
tar, basta remelter R,». ^ 

mesmo em sellos do corr^' 
O mais extenso e varia"8 

sortimento de calcoman'®' 
induslriaes e arfisficas- 
Jogos grátis 

(■ 111 ■ 11 m 1 
fr - 

i n 11 H <1 > * 

ataria Bie 
Já chegararti para o verão Brins de Linho S. 12(1 Lc gitimo, H 1 Fs-nhnío u . -kt ■ 

    "■ ^ I""" Nacional Ealrangoiro Bnn Aa.l c Mescla, 

il. /? MELHO RES PREÇOS - 
- BRINQUEDOS i ' u 

Ai ügos superior. Confecção caprichosa. T 

SEDAAV-vS «Tc «S - CARRIMIOS 

(AmoliadsJ 

à tUS^T^HÃ 



Siri 

(IHTTlf) CAMPIW fvuv. *. «BOSWA. • — 4.«-FEIRA, • t« DE A fioSTU ÜE i»lT. : rEHCEIRA PA61NA 1--* 

Petit-Casino 

Rua 7 deSetesnbro 79 -Têleiihoue 237 

HOJE continuação do sue cesso alcançado pela morena 
que canta com os olhos sor rindo , ; 3 
^ , , ODETb JPINAGE' ~ 

A patalíva do norte, 
todas as noites formidave is programmas artísticos soh 
mrecção do consagrado ch ansonier IVO JANSON. 
Esta semana duas grandiosas extréas. 
As nossas diversões inicia m-se ás 16 horas todos os 

^ dias. 
' 1 n 11 h 111 n 1 n 

Fracassou 

O ATAQUE JAPONEZ CON TRA CHANGAI 

LONDRES, 17 (D.) — 
Communicam de Nankim tei 
fracassado o recente ataque 
desenvolvido pelas forças ja 
ponezas contra Changai. 

Os céos desta ultima cida- 
de tem sido theatro da ma- 
i- r batalha aérea verificada 
nos últimos tempos. 

Tomaram parte'neste en- mo diversas fontes de con- 
contro armado mais de 2UU cenlrações militares' japonc 
apparelhos, sendo abatidos 
dez aviões chinezes". 

O Parlamento 

Hioponic© 

VAE SE REUNIR EXTRAOR DINARIAMÉNTE ' 

t' 't 

1 
Si# 

Os aviões chinezes bom- 
bardearam o campo de aten- 
sagem situado perto do con- 
sulado nipponico assim co- 

O carro completo, 

agora completamente TSOYO 

stuper io"! Eis 
assi., e 1 todo o 

s Che\ .olet. E 
vil';.03 3 melh 

ha carro egual! E 
o que se ouve a aeda 

Btiu, a proposito dos nov 
Oatural. Basta olhar ®8 nr. 

#feSntos Hue apresenta: 
MOTOR MAIS PÒSSANTE, DE 85 H, P.- 

como o raio, poderoso como as aguas do 
•^«UtóoEias, de uma economia capaz de satisfa- 

ag controle financeiro de uma esposa . . . 

motores ? Por que ? O motor do novo 
/^Wolet é tão aperfeiçoado que combina, 

citamente, velocidade e economia. 

NOVA CAI' "iOSSERIA INTEIRAMENTE 
DS AÇO. — Siiercio . como uma estrella no 
céa, a carros. ;via Uni - Steel, iníeiramente de 
aço, do n vo Ebc r ., c. ■, .ce aais conforto 
e segurança e é n 3.3 sp£ çosa, rrque o mo- 
tor foi posto mais a lento. N a, ha assen- 
tos mais amplos, portas e janellas mais largas, 
e não ha túnel, que rei io a harmonia do soalho. 

S ha mais; frei' i , , draulicos aperfeiçoados, , 
Acção de Joelho, Engrenagens Hypoid, e outras < 
vantagens que tornam o Chevrolet, mais uma 
vez, o doomador das estradas e ruas. 

I) 
mm 

3 
■»> 

hgentes restb cioue 

F. Caoelletti Ã Cia. 

Praça ãarãa úu Elo Branco. Telepbone 255 Cx.Posta! 71 ^ 

zas. 

Por sua vez a aviação japo 

neza bombardeou a região 

de Changai. 

TOKIO, 17 (D.) — O go-1 fazer votar para o parlamen 
vérno do império do sol nus 
cente acaba de convocar a 
Dieta nipponica para uma 
sessão extraordinária de Cm 
co dias, a effectuar-se no pro 
ximo mez de setembro. 

E' voz corrente que a fi- 
nalidade desta convocação e 

lo novos créditos que se torj 

nam necessários para o prose' 

guimento da (lucla na Chi- 

na. 
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- ^ 1 E' UM PRODUCIO DA GENERAL MOTORS 

'ndicador Technico-Profissionaí 

. ADVOGADOS 
DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA " 

Causas civis, commcrciaes e crlmlnaes nas t.omar- 
do Estado. Escriplorio; Marechal 

j^Odoro n.® 15 (defronte ao Fórum, no antigo local da 
Collectoria Federal). 

Postal 87 Phone 2-0-8 

****♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦❖♦  
DR. MARIO L1MASA NTÕS 

j, Com o seu escripl.rio nesta cidade, á rua Marechal 

íZ,' 2-B (esquina Uarua Gal. Carneiro). Corrv.- ^^deute no Rio e em localidades do Estado do ParaiiJ. 

Escriplorio do iàdvopci i 

^ I)rs- Arthur Santos, Hns lio de Araiijo 
M. Soares dos Santos. Ações ci\'~., 

  DR. COSTA MAIA  

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva'. 
Residencial Rua 7 de Se- 

tembro p». 4 110 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios:— Pharmacia 
j Central das 10 ás 11 Pa da 

m^nha e de 3.ás 5 horas da 
| tarde; Pharmacia Minerva: 
! de 1 Vi) õs 3 horas da tarde. 

' ..lencia:— Rua CéE Au- 
„   1 ilhas, n.0 91 — Te!.' 

! y 1-4-5. Attende a qut 
qacl nora. 

Ponta Grossa Paraná 
  __ Caix-a Pos { 

Telephofie 2-6-3. 

»♦♦♦<>* ♦ 

; tCi- 
CLiAiihijSC ,?r 

Tq . eio. Ponta Grossa, Curityba e Rio de Jad 
tu -iT Hsoriptorie Rua Angus!'. Ribas 63 105 

"Hmin aes, etc. 

- D L LACRO XAVIER' — 
■ — MULLER    

  DR, A. BRENNER   

Medicp Operador e Parleiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Médicina 

— Avenida Vicente Machado, 
n." 78 (antigo consultório 00 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs' 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

   

DR. FELIX V1ANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade; moléstias de 

crianças. lXt 

Consultório e residência;— 
Rua Augusto Ribas n-" 7i)- 
Consultas das 4 ás 7 horas, 

ielephone; 3-9-5. 

— DR. MILJON LOPES — j 
 —  Medico ■—  

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitisrao — 
Anemias — fubafuilose in- 
fantil. 

Só attende den41 ta es- 
pecialidade. 

Consultório e rasideiicia: 
Rua Santos Dumout, 103 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

MEüiGO S 

ALMEIDA 

LUniQjj medico-cirurgica 

— Moléstias de ««olbos c crianças. unnanas. -jfratamento raoi 
cal das gonorrhéas e suas 

na 1 complieaçfeesf. 
  Horário; das 9 ás 12 da 

13 ,-ras no consultório; Rua I manhã e das 2 ás 6 da tareth- 
Novembro n.« 49. ■ Praça Floaiano Peixoto 

Cio ca Medica - Partos 
■s-ma d" creanças. 

lencia; limei Moder- 
nsulloric: Pharmacia 

, . is; — Das 2 ás 4 horas. 

Clinica medica, xnoSesüas 1 1 mlLj ^o-sa 1 arana 
1 crianças, syphilis, v'aS 

kp' ANTONIO PENTEADO .D CiD CORDEiilO PltEd- 
E ALMeida TES 1 n' „; 

Sanu?11^6de manhã 
C k easa; A tarde das 3 ás , «or; 
^doiwvembro n. 

hr. ANTONIO a.sghwansee 

iíom 
írri - Pratica nos hospitaesde São Panlo — Operações 

i Seral — Doenças de se-nhoras e mcdcslias internas. 
Lonsuitas das 10 ás 11 das 2 ás 5 horas, 

csídenciji e consultório:Rua do Rosário n.* 96. 

Cã/a de Saúda 

^OCIAÇAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

(Hr Instalações modernas. Acceita doentes 
!^s X Raios ullra-violetaa Diathermia - Erames Bactorio 

~ logicos - Pharmacia própria 

LABORATÓRIO PnBLB SOBRES 1 

Dosagens no sangue de Uréa Glycose, Ácido Unco, 
Lholeatorna, Greatinina, Chloretos, etc „ ., 

Haios X Raios Utra violetas — Diagnostico — Rua m 
e Novembro n.* 41, 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvido», 

narii p garganta. 

ConsuUorior Rua 15 de No- 
vembro 42 Das 14 és 1? h*. 

'Mesidencia:— Rua Augusto 
Rlbm o". 14 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

DR. NOVAES RIBAS 

DR. FRANCmCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ba- 
cleriologista. 

Analises químicas, pesqui- 

Clinica medico-cirurgica. Ls 
pecialisla em moléstias do 
apparclho geuito urinario. 
Diathermia, Elcctro-coagula- 
çâo, Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, zas bactcriologicu* e parasi- 
n.o 20. Phone 1-3-8. jtologicas no sangue, urina 
Consultório: Pharmacia Cen- leite, escarro, féses, mucona- 

sal, diquor, espefma, etc. 
trai, das 2 ás 4 horas. Auto vacinas em geral. 

_ DR. ANTÒNO RUSSO — 

Ex-assistenle da clinica Dr. Pericles de Mello Silva, 
rrataraento: Ulceras, Varicoses. Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moleshaf de senhoras. 

Cqnsultas:— das 14 ás 17 ^oras. 

Pharmacias 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farinada de confiança 
Avenida Viceníe Machado, 
n.» 22. Telepbone 6-9-2 

DIVERSOS 

MEIAS —. 

PHARMACIA SILVEIR.\ 

Imporladora de drogas, Es 
pecilicos' Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 

naes e extrangeiros. 

Av. Vicente Machajio, n.' 

39 — Telepbone 1-7-3 

Proprietário: Ernesto Silveira 

PHARMACIA MILKA 

V. Milasch e Cia. 

Completo sorlimenlo de 

produetos pharmaceulicos na 

cionacs e extrangeiros 

W Só na CASA 
DAS MEIAS 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

MEIAS 

  PENSÃO VALI O —- 

Rua Dr. Collares n." 12 
Optima installação, excel 

lente cosinha e situada ia 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliadn 
com venesianas e agua cw* 
rente em todos. 

Acceilam-se pensionistas 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente d 
estabelecimento: Henriqu 

! Valio. 

Especialista para crianças. 

Resideada: rua 7 de Selem 

bro   Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 horas. - i Çj ^ 

Consultor io e residência:— Ruá Santos 
(Sobrado). 

Dumont 64 

_ DR. EMÍLIO SOUN1S — " 

' 3 (Medico) [i 

:i HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes "Pinheirc 

Rua Cél. Cláudio, 39 I l>ropr" 

Sob a direcção 

ceulico diplomado Dr. - Leo- 

lario, Ernesto E'ranze. 

do farma-' 'á ^.taç.So i'erri' 

poldo Pinto Rosas 

Phone 367 

_  r.,a 
O melhor e mais bem situa 
do hotel dá Princeza dos Can 
pos. Recentemente monfadtf 
conta com installações a 
mais modernas'. 

• TVTl 
. »àJ 

Ex-medico interno do Hospital de creanças de Curity 
ba. 

DR. AUGUSTO K, RIMAS 
  MEDICO   

Clinica medico-cicorgicâ. 

Consultório: Farmacla MU- 

ka. Rua Goronél Cláudio 

5 nA 30 — Da» 16 is U horas 
I 

Clinica geral MolcstI do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 

Consultório: Farmacia Milka. 

Rua Cél. Cláudio n.' 30 das 5 ás 6 horas. 
PHONE 2.3-3 

Exames de Urina Escarro diagnostico ds syphillis 

DEKTlSTSS 

A. BRITTO 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracçôes 
"TF» 

de dentes. Tratamento de: 

Stomalile — Abcessos — Fis 

tulas de origem dentaria — 

Piorrhéa etc. , 1 

Dentaduras:— Duplas (ana 

Officina 

Frassor 

O hábil e competenle me 

chanico Alexandre Frassot 

cujos trabalhos feitos nesí^ 

cidade, em qualquer espccia 

de machinario, o tem recom- 

mendádo á confiança publica 

acaba de comíbunicar-no; 
que reabriu a sua officina m' 

tomicas) e parciaeTde Vulca] Avenida Ernesto Villela, (NV 1 va Rússia) n,° 1, nq predn 
nile — Resevin e Neo-IIecoli do sr. João Dilzel, ónde es 
te. convidados a comparo 
Rua Saldanha Marinho, 12. ' cerem os amigos. 



I-1. QUARTA PAG11SA í~i — PUWlA ÜR03SA. '4,«-FEIRA, 

iá íà ** .. ... «rib. 

Alto funccío 

nario 

a e *32 ssr remeviilo1^» esktrldestawlventa traba 

Iho snbreptici* eonira B^gwerni 

A GOSTO DE 1537. 
OIARIO DOS CAMPOS 

A udssa reportagem teve 
labecimento de que díternu 
uio funccionario publids es 
doai, que aqui desempenha 
ncçôes de responssBHWíh* 
treute de importaute repar 
'àa «JTewfdattora, Ya9 síf 
uisferidn .para «atra ítocafií 
de, por deienniiração 4e 
us superiores hiersffKln^ 
s. 
Deu margem a tal deüijeía 
o o íacto de ü«Terem as 
toridades «stedones tido oo 
ecimuató <íe qae es^» fan- 
lonario, em quem recqnhe 
atos um homem probo, tem 

■oeurado se prevalecer do 
esligio inherente ao seu 
rgo para conseguir prose- 
is para • íntegndisirio. 

Bástaate réRícioaiído aqui, 
desempenliSTicltí íeníções ae 
mponsubiWífalf» que lhe ío 
rmn «onfiadJR pele govqnioi, 
« ess» fOT»WUw*ri« nnMtt> 
wm -tflTiBo 0 pôster uefe octetí 
pa para ultwníar os setrs w 

Tentos. Mtiífa gent» ba qu« 
vê nurri 1'nncGlonarto pablt' 
co graduado o interprete frei 
do pensamento do gorerno. 
Lo#o, « acüVidade desse cfie 
fe de reparüqSo hão ptJtTih 
deixar de provcrcar hs provl- 
dencías que aigora Tio ser 
tomtidas. 

Nmn regime de liberdade 
no qual aos enefontranros, 
bem dirr«rente do integraíiS 
mo, que é um sístüenra potr- 

tico de intolerância, de coa» 
Cção, é permiffír qüe carta 
um abrace as Idcbs qnc qui- 
rer • que não callídam cem 
•s leis nraíBas da Repablic*. 
Nio der* ser pecTrriftido, po 
rim, que om runculoasmo 
phbfí^ü gradatnlo se pmsna 
a frabaí&ar dessa «erma, o» 
trositarmeart, ddhtra a gurer 

fto que o rífstTrfgniB CW» ff» 
pasto eleVldo. ^ i 

Rtstti que o' "gWverntv «M 
Estado estenda essa Tmedida 
rnoralisttdora «todos os fnn- 

ccionarftfs que estejam aaV 
condições desw xue agora 
▼ae ser.- fransferrdo. 

Nem mais um ail Com INSTANTINA a dor se vae! 
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I 1 
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Dada comprimida 

envolto em papel 

Ceílophane 

nida está 3 I # 

^Instantma 
coirrA os rísfriados e aluvia a dou 

BA 

Fallecimento 

W. HYG1N0 ROtçIM Dfc, OLIVEIRA AYRES 

Sementes de li 

? n liaça 
Compra-se na Cara "A \Av 

CKYNÂL" 1 AT. BBHifWi» 
#• - 

✓dlela, S2-A, 

cãlelefene 293 

cons" li tu Cruziuski, esposa do sr. 
Leonardo Cruzinski, nosso 
collegâ d* imprensa, Ademí- 

rnafib • laltecimento 
»ner«nde Cidadão Cap. 

lino Roíifu de Oliveira 

do 
hy- 
Ay- 
ma- •s, ãuíe hnntem pela 

-hã. - 
Pessoa idônea e sempre 

«votada ao trabalho, a sua 
assagem pelo mundo foi re 
maréada de brilho, tão pe- 
aliar aos espíritos bondo- 
)S. 
Deixa viuva a cxma senho 

a D. Jutia Taipics Ayre», 
ani quem era casado em s« 
undas «Upcias e de cujo con 
areio teve seis filhos. 
Era o extineto, que per- 

meia a tradicionalí família 
.amificada cm todo o sul do 
rasil, irmão do ar. Parahy- 

,o Relim Ayres, alto funccio 

mio da ti. "de F. Paraná, 
de dena Mariana Rolim Ror 

viuva do saudoso cidadão 
Francisco Pereira BÒr- 

i, ambos residentes na eapi 

1 de Estado, 6 de dorta Joa 
lina liolim Taques esposa 

> venerando pontagrossen- 
Sr, Manoel dos Santos Ta- 

es. pm 

São filhos do finado: O sr. 
. Ubirajara Rolim de Oli 

;ira Avres, official do Exer 
'o nacional; d. Alayde Ro | 

——^—(xxx)- 

ra Rolim Tavares (le Lacer- 
da, viuva do sandoso cidadão 
sr. Francisco Tavares de 

Lacerda Sobrinho; d. Acire- 
ma Rolim Teixeira Mendes, 
viuva do saudoso cidadão sr. 

Alberto Teixeira Mende-s; 
srtas. Jacyra e Aracy Taques 
Ayres, professoras normalis- 
tas. 

Contara o extineto 78 a«- 
nos de laboriosa eitistencTa. 
Fazendeiro abastado e capita 

lista, emprestou seu valioso 
concurso a inmimeras inicia 
livas que visaram o engran 

decimenlo de siia terra na- 
tal. Por longos annos ser- 
viu cómo juiz districtul rtn 

Comarca. 
O trespasse do respeitável 

ancião verificou-se s'em quel 

Departamento d» Café » ra- 
zão de 359000, e realizando os 
lucros de 20% na operação. 

Para evitar os abalos do 
mercado provenientes desta 
inisefavél especulação, o •«•. 
Fernando Costa foi obriga- 
do a comprar mais um mi- 
lhão de sacoas de café «tun 
de minorar ã 'Mebacle".E d'es 
a maneira Armando de Sill- 

les, Numa, et reliqna, airaa- 
aram dinheiro para pagar os 

São Paulo para virem fiagir 
de povo e applaudir os iiu- 

gpiados dosi Bernàrdes e Man 
gabeiras, e demais «gentes da 
finança internacional. 

Um dia o Brasil será- poli- 

ciado e Morethzon (Armando 
da Salles), em vez de villegia 
turar na Guanabara, ajustara 

, ♦ «,* .<■ * 
contas com ã justiça pelos 
crimes da súa quadrilha, pra 

Noticias; de 

UM DESASTRE NO CIRCU 
AM1IUCANO 

CURITYBA, 17 (De «esaa 
succuraai, pelo telepkeae) — 
Verificou-se no espeotaculo 
hoje á noite realisado no Cir 
co Amerianna mm ««eiMeatn 
do qual resultou saturem ja- 
ride» doie empregados daquei 
la «inprMe. 

Do programma constava a 
prova cyclialica do "Circulo 
da Morte" que por pouco 
não se traduziu na aua iiD 
teral expressão. E' que os 
dois cyclistas chocaram-se 

numa da» 
solo, rec 
de certr 

toüne. •éiiimJo *o 
fwlMwntu» 

ÜM NOVO tHEATRO PARA 
A CAPITAL DO ESTADO 

"DiaHo da Tarde", em "man 
chette", salienta em sua edi- 
ção de hoje, « necwaidnad 
de ser promovida, pela muni- 
cipalidade a conetrucçfo de 
um Theatro Municipal, vis 
loj como ò Ouayra está irre- 
mediavelmente condemnafltr 
á ruina sem possibilidade de 
ser conceiieie. 

f * m 

Metra 

Ihado 

DO ALTO 
CIO 

O 
Díce 

regabofes e IrettS éspeciaes t ficados em seu proveito e cem 
cheios d c desoeeüpados de j o seu assentimento. 

xtimes, éxtinpuindo-se-lhe a 
vida como o bruxolear de 
um lúme de azeite. 

tmEites de ave;a 

si na Casa 
"A .NACIONAL" â Av. 
icio Villela, 32A. 

i ^FI.fPHONE 2-9-3 

Bo 

Os funèrães do .saudoso et 
dadão tiveram Uigãr hon- 
tem ás 10 horas da manhã, 

com grande acompanhamen- 
to. 

"DIÁRIO DOS CAMPOS 

apresenta sentidas cõndolen- 

O Ceará 

AO LADO DÀ CANDIDAH/ RA JOSÉ' AMÉRICO 

as as exmãs. 
tadas. 

famílias enlu 

!H. irsr DE ízevedo Mama * 

MEDICO OPERADOR DARTEIRO 

Pi ofessor da Faculda de de Medicina do Paraná. 

Especialista^ í«n mole? tias de senhoras e crean 

;>s- Uònsnltorkss: 

>- FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 
! LARAíACíA CENTRAI- das 15 és 17 

Residência."— AVENIDA BONIFÁCIO VlLLE- 
í ' »•* W- "PfaONE;-^ 3-4-6. 

DSi,e-Resf iado- Roquidão 

RIO, 17 (D.) - A Com. 
missão Executiva de Propa- 
ganda Pró José Américo .te 
Atlmêida, acaba de recdbef 
do sr. Abelardo Marinho, pres 
tigioSo chefe político cearen 
ae ektemm telegramma em 
qire irelata o enthusiaSmo 
reinante naquelle Estado e f do èmlnente homem publin* 
de modo particular ho valie / brasileiro será' esmagadora- 
do Jaguaribe em torno' dal mente victoriiTS» naqneíl* 
candidatura do ex-milffstro 1 rincão pátrio. 

da Viação, sr. José Américo 
de Almeida. 

Proseguem com invulfaf 

intensidade os serviços de qüa 
lificação eleitora! tudo levnn 
do a -crer qu» a candidatura 

zar Piai 

zant 

Ví TOLHIDA SUA LIBER DADE DE EXPRESSÃO 

DE UM EDIFi- 
í... ^ 

CAMPOS, 17 (D.) — D"5 

autópsias procedidas nos ct>r 
ho» 4to íntngralistas victiro.''- 
do« no conflicto verifica^0 

nestn cidade resulta que fp' 
r*m os mesmos feridos 
cima para baixo, o que í*2 

suppor que tenham sido st' 
tingidos por unia rajada 
metralhadora postada no aIÍ0 

de um èdificio das vizinh*8 

ças. 
5- 

-(XXX)- 

rana 

CURITYBA, 17 (De nossa 
iuccuraal, pelo telepbone) 
Hoje á noite estava o bacha- 
rel Dicesar Plaisant, na rua 
15 de Novembro, atacando 
com linguagem vehemente 

em altos brado» os dirigen 
te» dn U. D. B. no Parana, 
e, virando, de modo particu 
lar-o sr. Marins Camargo. 

Verificou-se grande aglome 
ração, tomando a provocação 
do conhecido plumitívo »#- 
peclo de verdadeiro- comício 
poiRieM. 

' A certa altura verifica-se a 
intervenção da policin que 
dissolveu o ajuntamento de 
curiosos effectunndo n pri- 
são do sr. Dicesar PIai»ant 
que foi levado á Chefature 
de Policia, em carro forte. 

O facto dau margem a mm 
tos commentario» asaiumindo 
aspectos de sensacional idade 
pelo inesperado desfecho da 
scena. 

PAIJLECIMENTO 
Finou-se sabbado ultimo, 

nesta cidade, o velho operf 
rio sr. João Valenfim. 

O finado era associado (1° 
Centro Operário Civioo e 
neficente, qlie prestou aS 

homenagens a que o mesin" 
fazia ju's. Comparecendo * 
Directoria e grande numci'" 
de associados no seu ente1" 
ro, tendo um dos oradores 

daquella agremiação proletá- 
ria usado da palavra, efti n9 

me da Directoria. 
Pezames. 

-(xxx)- 

m 111111111111 n) u 

Mai« tarde foi o ar. DieaHir 
posto em libnrdsd». 

RIO, 17 (D.) — Teve bo- 
je demorada conferência coi* 
o gal. Enrico Gaspar D11" 
frt, no MinpsteilOi d» Guet 
ra o cel. Canabarro CunW» 
commandante da Brigada Ca- 

ucha e enviado do governa- 
dor Flore» da Cunha para • 
estudo da questão dos an»« 

tnento» cedidos àquella Bri- 
gada pelo governo d* Uni®* 
em 1»30 « 1932. • 

. iiimimnMiiimi 

71 
WERSAN Vo^esr, 

O 
ram •"ÍNTl .jí. *•4 

6a«tíANT4 
WONCHlTí 

MM 

da L D.N. 
VAE SE REUNIR A 10 DE SETEMBRO » 

GENEBRA, 17 (D.) -- ido Conselho figura «• ques- 

O secretariado da Liga das tão da criação do Estado Ja- 

■il * SBfrEDA KAS BOAS FAfiMACIAS 

I Naçôeí expediu convites aos 

I paizes :com assento no Conse 

lho para a próxima reunião 

I deíSã orgâo internacional 

j realizar-s» em 10 d* Sete» 

bro proxitoo. 

Entre os assnmptos a serem 

tratados na próxima reúniao 

daico na Palestina, plíilèa- 

do pela Grã-Rretanha. CEDIDOS PELO 

O caio 

dos 

Armâmen tos t>t?T r\ TVvr mwi. xv a ^          ~ EXERCI TO NACIONAL 
SUL 

-(XXX)- 

AO -GOVÇH NO DO RIO 
it LiíDAa: '. á 

GRANDB DO 

Penas de Ganpa 

Vende-se, só n« Casa "A 
Maciónal" á Av. Bonifacie 
« illela, 32a. 

Nicolau VVoitovvilch. 

1 sideticia dn ti- * i ^ 8 pre í ^lores Gunha, «o exan» 
da íiiroí-to ■ ? director dos documentos relativo» a 

I Bellicn * tm Material 1 questão dos armamentos ce «unco esta se procedendo I 
nnmípiio a « i • , d0s peío Sovcmo federal 
nis erid fil ?f«ÍrC'a Ui T goVerno do Estado do Rio nisteno da Gtrerra, com a as I Grande do Sul *ni II3n e 

fsistdncia dos srs. gal. Andra 1032. - -- 

' e Canabarro Cunha, Ao que tudo indica esse ..lonarf., d, ,r. I mm 

r» ser co&cluido, não s» f>0' 
dendo, no momento, fazer 
prognósticos «obre os sen» 

resultados que serão levad»® 

®o conhecimento do gal. En- 

rico Gaapar Dutra, ministre 

2* Cttarrg, Jogo gu« 
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Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta G;ossa 

f 
: Utl.VTA lJA(,l.\A s 

i 

s 

SireGioría de Gontabiiidade — C 1111 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 1G DE 

faldo anterior 

tributaria 

Sostô predial 

. "Gustria e Profissões 
aras e Ambulantes 

"Wersões ■ 
AXas e emolumentos 

jumentos 
fc0^0 de Lixo "" ~ ' ' 
transferencias. v 

f'^T)A PATRIMONIAL 

n^a do Cemitério 

842'íSüU 

iíen 

Cnb, 
JJulb 
h 

da Divida Activa 
ias 

)!fa de Protocollo 

SM CAIXA 

.idéÜíiií 

79$2fl0 
C0W)0 
20$000 

4801600 

74$000 
24$000 
30$000 

C' 

461$800 
'66$6Ü0 
3()$00Ü 

i!)2$000 

C30$800 

128$000 

2GOIOOO 

558?400 1:586$260 

2:4291000 

CONTAS A PAGAR: 
N. 20>3 — Soe. Espirita 

F. de Assis — subvenção re 
ferente a Julho — Chéque 
242 

N.c 204 — Asylo S. Viceu 
te de Paulo — idem, idem — 
Chéque 244 

N." 200 — Assoc. Damas 
de Caridade — idem idem — 
Chéque 245 

N." 207 — Diário dos Cara 
pos — publicações mez de 
Julho — Chéque 247 

N." 208 — Gustavo C. Pro 
chno — aluguel garage, Ju- 
lho — Chéque 247 

N." 209 — J. M. Guima- 
rães e Cia. — material de 
expediente — Chéque 248 

N.° 210 — Ernesto da Sil- 
veira — fornec. de material 
— Chéque 249 

N." 211 — Montes c Perei- 
ra —• material de expediente 
— Chéque 250 

N." 212 — Dr. Benjamim 
Mourão — avaliações' e pare 
ecres technicos — Chéque 
251 

N.» 213 — Martins e Rai- 
cosk —- material de expedien 
te — Chéque 252 
BALANÇO 

508000 

4008000 

•rrjs*" 

50$000 

5008000 

308000 

1011500 

18080(10 

1518500 

1508000 ^ 

498000 

' V 

Diário 

m* 
> 'f' M • * «a* , 

orcivo 

Ojfarãa de ViCtHig r. i arma 

H-i-M 11 | | M M I i , , | III11 I |.Ml 

0 "■ flrís?*? Tüpy pws 
ro mdirige 

1 linda t. ■. t 

«» 

ei 

2:2378000 
1928000 

2:429$0ou 

Gontéro 
João Serighelli 

XBIDIJO "'I 
úars a BjpAiiO zini 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director »».. 'esoureiro em Comissão ■ 

Hiht 
OÈT^ N'0 CE ^ AGOSTO DE 1937 

Pi" 
% 

o 
161 ^ " 

'•0,lta P(h!,!lt0 Municipal de Sa> attendendo o iFJertdfi v 
."filei Br. ^ lunccionano 
ente,* em 4 do cor- 
• féC^de-ihe 15 dias 

W^Tenu. tlr do dia ^ 
iU 80 Ri ii' o es termos do 

de íl Decret0 n.- 149 
sá^hetct de 1933' 
líCl®al de u11 Pr,feittira Mu 
V11" Ayn,?

0nla Grossa, em U) a.Í !sto de 1937. 
prL.G.uin,uraes P« . pmmaraes 

«) piií-,. Mo Alunicipul 
. Augusto Alves 

ec^tario 

a ~ 

Epocha de cobrança: me/ 
de Agosto. 

Durante este mez a Tueson 
raria Municipal recebe os 
impostos de Industrias 
Profissões, referentes ao pn 
meiro semestre do corrente 
exercício. ' . 

11 de Agosto de 1937. 
Silvio F. Silva 

Director da Contabilidade 

atacae A TÉMPO A 

INFLUENZA 
1 

''áliienv,,,^ At" «rtWtWiW-—■ 
"tílin, s'uaenie grato venho trazer 

8 .nte de 

— Peto- 

' rdS*' 

farmacêutico Eduardo C. Sequeira 

lambem o weu 
e 1 " Provas em apoie da enorme fama que 
m&e » efficacia do PEITORAL DE ANGICO i E- 

'lo os' ,. Tendo adoecido de grippe, desappareci- 
«Iftu , ^''"Ptornas agudos dessa moléstia, ficou-me 

Com algrima expectoração, que muito me 
Mres ^

a- Embalde fiz uso de diversos xaropes c eh- 
^ piénioraes. Desanimado pela tenacidade da tos- 

;fnf; tncro descargo de consciência, a conselhos 
l^tlsa p Jancei mão do Peitoral de Angico Pelo- 
^íIèpim50® grande pasmo meu achei-me cie codo res 

"leifo slS ^rn pouco tempo, antes de findar o pn- 
Èsfa 1 0'- !'•■- •«%. 
Poío!a 

a verdade que autorizo publicar. 
■ Manoel Berrelras Filho. 
este attestado. j>r. E. L. Ferreira 

^icpn r,na Reconhfecifi:! 1 1 

. N°. 511 de 20 d Março de 1906. 
TA3 _ '® DROGARIA SEQUEIRA -- PEI.O- 

«• G. DO SUL 
Vende-^e em toda a parte. 

Comercio 
uvo PONTAGROS SENSE . ~ ^ 

ria i1113 lirmãos S traifenberger propnela- 
^ do Perfeito estabe lecimento de prodnctos de 

sfta em Nova K us*sia, communica satiisia- 
a,,. *anienVe ao Corame rcio de Ponta Grossa que 
te ill? *oda ® qpalque r encommenda por par- 

fi mbiente 

: 

de 

Está bem claro, ressalta 
mesmo á compreensão no 
menos experiente pensador, 
atualmente, o franco perío- 
do de agitação que a nossa 
Patria atravessa no campo 
de vista social-politico: as 
massas se ondulam como que 
impulsionadas por uma po- 
tente força oculta estimulan 
do-lhes sentimentos ambicio- 
sos e não muito menos' de 
vindita, embora, ambos in- 
justificáveis, sendo por con- 
seguinte premente a neces- 
sidade de por novos empre- 
endimentos' sociaes ao orgáo 
a, que cabe essa execução, re 
vitalisar a Democracia bra- 
sileira, para que assim ela 
resista os ataques imprevis- 
tos das ondas moscovitas e 
facislas — a primeira em re- 
nrganisação e a segunda em 
intensa actividade — as uaes 
objectivam destruil-a. 

Assim é que todo o brasi- 
leiro consciente de sua ci- 
dadania, na luta ingente que 
as forças Democráticas de 
nos'so paiz travam contra 
os princípios exoticos dos 
tremismos, tanto da esquer- 
da como da direita, abas', 
com este boje mais encarni- 
çada; visto aquele já em hm 
vembro de 1935, ter sido es 
curraçado e qnasi que bani- 
do de nosso sólo Pátrio; a 
ess'e embate não deve assis- 
tir de braços crusados, isto 
é o deixar de no proximo e 

I memorável pleito presidencial 
*de concorrer com seu vo o 
r para o grande e benemérito 
jj estadista - José Américo de 

Almeida, 6 qual inilludivel- 
inenle saberá glorificar os 
destinos do Brasil, elevando- 
0 ao nivel das demais nações 
poderosas do Universo. 

Brasileiros! 
Cerremos fileira em prol 

de nosso candidato, porque 
ele é da mesma tempera do 
nosso bravo de saudosa me- 
mória — João Pessoa; indis 
cutivelmente, pelo tesfemn- 
nho de vários actos pratica- 
dos, no ministério publico e 
seu memorável discurso da 
Esplanada do Castelo, é o 
homem de há muito tempo 
esperado pelos brasileiros: é 
aquele que cujo espirito 
orientará perfeitamente a 
nossa bússola administrati- 
va; porquanto nas palavras 
que proferia, demonstrou ca 
balmenVe estar compenetra- 
do das necessidades brasi- 
leiras. 

Brasileiros! 

Possam minhas expressões 
tocar o amago de todos quu 
o são de coração ou de nas- 
cimento, e então concito 
olharem para o horizonU 
obscuro qüc ameaça toldai 
os céos de nossa Patria^ sai- 
bamos, portanto, condigna- 
menfe defendel-a, preparam 
do-nos moral e materialmen- 
te. 

Antonio Leal do Valle 

Da presidência da Fede- 
ração Paranaense de Fute- 
bol, o Olinda h. Clube vem 
de receber um officio, que 
pela sinceridade com que 
vem vasado, não pudemos 
r 'rhlr ao desejo de pu- bliça-Io, mesmo sem o eon- 
, entnuento da Directoria do 
Olinda, afim de que cessou 
iodas as manobras excusas 
uos pescadores de aguas lur 
vas, que procuram nesse ,uo 
menlo expor o quadro Peri- 
qmto ao ridículo, unicamen- 
te^ porque elle tomou posi- 
ção na questão do esporte 
paranaense, contrastando 

com a dos outros clubes que 
não puderam ounão quize- 
ram tomar uma atitude em 
face daquelles acontecirnen- 
tos, preferindo ficarem as- 
sistindo o desfilar inccssan- 

j te de golpes ao esporte d: 
> I araná, desferido por aquei- 
! e a quem hoje, elies queren 
| l^er crer ser a viclima 
qiumuo na verdade é o m 
verso. 

Eis a missiva: 

1937CUrÍtyl'a"i4 de As,>sl" '1 
Ulmo. Snr. Presidenk- d 

Olinda E. Clube 
Accusando o recebimenl 

do seu telegramrna, cunmr 
com o grato dever de 
nome da "Federação Para 

naense de Foot-Ball", teste 
munhar-lhe a satisfação d 
que se encontra possuída os 
ta novel entidade ao receber 

como primeiro testemunho iie 
solidariedade e apoio do fu- 
tebol paranaense, a manifesta 
ção desassombrada e por de- 

significativa do , 
Esporte Lini,,.', ■ Obad. 

Cm 

"tiiioicau 

Si "■>»... 
lioss-a terra!'""1 '''" 

^ cw. 4^^ 

causa esportiva do Param 

Gvidades' PhaSe 'Jo ■'- 

meni" Olltr0 lno{ivo no mo- mento, apresento á V s ,,s 
meus protestos de estima e 
apreço, subscrevendo-me . 

De V, S. 
Muito attenclosamenté 

A. TUPY PINHEIRO 
Presidente 

Gin k. OpEriÉ ssrão 
os 

if •V. J 

No gramado da Vilia Ls- 
Irella ferir-se-há no proxi- 
mo domingo, um embate, 
que promette ser revestido 
de grande disputa em virtu- 
de das forças dos litigantes 
se eqüivalerem. 

Nq presente campeonato, o 

Caramuru', nas vezes que 
aqui se exliiblu, xonseguiu im 
pressionar bem, pela harmo- 

nia mantida em suas linhas, 
e muito principalmente uu 
de ataque. 

Por essa e outras razões 
nos leva a, crêr que, não se 
torna difficil uma victona 
dos' "bugres" do Yapó, sobn 
os "bugres" da Villa Estrel 

la. 
Deve-se 110 "entretanto le 

var em conta que o Guaran: 

01 

srs. commerci antes, 

Ssída Eletjrica Moderna 

A OFFICINAIMECHAHICQ SWOERH» 

G. Forbeck 
Üh 

CEL. DULC1DIO* N. 90--Acab3 
^ 1 k 11 U ^ c t à 

^er um Aparelho «'e 
» efectuar qual- 

1 de Locomotiveis a 
*• mantendo um ca- 
^5o de buchas por 

''todos ' os serviços 
0lWk Jr. — Rm« 

solda ultra-moderuo, direta- 
quer. solda por preços sem 
rapor mesmo fóra da cida 
rainhâosinho proprio para 
maebinas própria^ Blocos 

Fabrica-se ■' REBOQUES 
do ramo. 
Cd. Dulddio. W — P1»* 

mente da Alleraanha, e eslâ 
concurrencia em qualquer 
em logares onde não tem for 
as Serrarias, etc. 
do Automóveis, acabamento 1 
SKF para transportes da Ma 

Grossa. " .."T  

EMFRAQUfcCEU-SE 7 

Ainda tem tosse, dô^ nas 
costas e no peito? 

Usa o poderoso tonico 

VINHO CfiEOSOTAOO 
do pharm.-chün. 

JCÍfl CÁ sim S1LÍEIÍ* 

Empreosaò torn suc- 
cesso nas anemiis a 

convalascençat 
T0MCQ SOBERANO 

9 DOS PULMÕES •» -í^ 

N ALEGAÇAO PERUANA 
B. AYRES, 16 (D.) — 

Conimunicam de Assum- 
pção encontrarem-se asyla- 
dos na legação do Peru' na- 
qualla capital o ex-chanceí- 
ler Stefanich, assim como o 
ex-ministro da Fazenda do 
Paraguay. . 

ü Doutor Edison No- 
bre de Lacerda, juiz 
de Direito da l.a va- 
ra da Comarca de Pon 
ta Grossa, em exercí- 
cio na 2.a Vara. 

Faz saber a Antonio Pe- 
reira dos Santos e a quem 
mais interessar possa, pelo 
presente Edital cora o praso 
de 30 dias, que por parte 
de Cândido Borsalõ, foi a- 
presentada a este Juizo e de 
vidamente despachada a pe- 
tição do leôr seguinte:— 
Cândido Borsato, proprietá- 
rio e residente nesta cida- 
de, por seu procurador a- 
diante nomeado, vem peran- 
te V. Excia. expor e r-qu 
rer o seguinbe: , 1.°) — qi> 
o requerente ç credor ! 

Antonio Pereira dos San1 

da quantia de 1:0Ü0$()()Ü, 
mo faz prova na petiçãu 
ciai 2.°) — que por inh 
mações particulares sou' . 
que o devedor se ene 
na Capital do Estado d h. 
Paulo, tendo por isso, quan- 
do da propositura da 
requerido carta prei 
ao competente Juizo da 
pitai Paulista, afim di 
intimado a pagar inc mli- 
nenti, ou mencionar bens 
penhora. 3o.) Ora 
tece que o credor que resí 
dia nesta cidade quand 
emissão do titulo, mud 
para S. Paulo e agora c 
em logar incerto e não hi- 
do. 4.°) — E querendo ' 
requerente, para segui 
de seu credito fazer proce- 
der o arresto nos ben do 
devedor, requer a V. Excia. 
sa digne admifil-o previa- 
mente a justificar co as 
testemunhas: Bernardo Sa- 
vio proprietário e resi -nte 
nesta cidade e Eurico Albu- 
querque Maranhão, fn icio- 
nario publico federal, m- 
benj aqui residente a al 
""o do item 3.° desta idi- 
ção, justificação que se pro- 
cessará em segredo de ju-1 
ça, e a qual se expedir con 
Ira o devedor mandai de 

arresto em tanto de 
bens, quanto bastem para a 
segurança da divida, juro< e 

custas, Citando-se o mesmo 
a sua mulher xe o urresh 
recair cm bens de raiz, pa 
ra o prazo da lei oferecei 
por embargos a defesa qux 
tiver, e para todos os ler, oi 
deste processo iireventiVo. 
pena de revelia c lançameu 
to. Ponta Grossa, 27 óc 
Maio de 1937. (devidamenl'. 
selado) (a) Eloi da Cmina 
Gosta. Despacho: Defiro i 
requerido para o dia e hor 
que o sr. Escrivão designar 
Poma Grossa, 5 de J ntui •>, 
1937. (a) .(. M. Torres. Pi 
cedida a justificação rcqoe 

o seu c " harmonizar o seu conjuncto afini d 
frente aos caslrenses 

oom po»,,,,,,, |c do 1^™ , 

"S„ko!i«° pomoí- 
tenr? '' f 11X16 veni niai1- 

• "«'"v« 
Si o Guarany vencer em 

na Íabeíl1UÍr;\ a SUa ia labtih. de turno, porem. 
s os bugres forem os venci- 

hiliiai estará ha- biblado a c<. acorrer com o 

Urdân n ,, ' Í0g0 ^ V"13 ,6, Opera, ie a disputa 
do titulo de campeão do 
turno. i 

Cumpre-nos no enlretanto, 
aguardar o choque de domin- 
go, que se ferirá entre as 
duas tribiis da A. E. R. p. 

-(xxx)- 

ridii foi 
senter . 

>la 
-m 

uai 
sF 

1 pc 

julgada poi 
21 de Juuno 

■tu conseqzrehcia 
cpedir mandado 
'Mie foi feito eu 

i cot i-oíite, sendo arres 
uma casa Construída 

..adeira, coberta de fe-J 

'S (sem numero) com 3 
ros no oitão, ao lado uma 
ta e uma janela com o 

| 'espectivo terreno, coijstan 
lios de dois lotes juntos, .e 
! chados com ripas, qnc me 

tu 16 metros de frente poi 
i metros de fundo, mais ou 

■uos c situados na Villa 
i ■> ia Ana Rita nesta ciila- 
jilc, o qual foi depositada em 
> uoder do depositário pübli- 

;la Comarca. Tendo o nu 
requerido citação do dé- 

..uior por edital por esfar o 
n-' mo ausente cm lugar in 

o e não sabido, mandei 
expedir o presente edital 

o praso de 30 dias. pe- 
; qual cito o devedor Anfo 
niu Pereira dos Santos c se 
íi casado sua mulher, para 
acompanhar em todos os ter 
mos a ação, verem-se-lhes as' 

j sinar o praso p.-{m defesa 
pena de revelia e apresen 
lar a defesa que tiverem. 
Dado e passado nesta cida- 
i 1c Ponta Grossa, aos oi 
to lias do mes de Julho de 
ri, novecentos e trinta e se 
te Eu, Dolaricio Correia, es 
cri ão que o escrevi. O Juiz 

exercício na 2.» Vara 
i) E. Nobre de Lacerda 

(Selado devidamenfe. Conte 
re com o original. O Escn- 

D. Correia. 

Ico 

1ÍL 

protesto de NOTA Pito 
missoria 

Faço seiente aos srs. Kel 
ler & Renaud, <|uc acha sv 
em meu cartório unia \ol'.t 
Promissória da quantia uc 
Rs. 2.500§Ü0U, emittida pe- 
los mesmos srs. a favor ue 
' antaleão Hoffmann & Cia., 
para pagar Jo nesta praça, 
afim de ,c protestada por 
lííitíi de ínento. 

E, come não " icontrei nes 
ia cidad os .itentes, pa- 
re inlimal-os afim dc efiç- 
ehiarc.-n o-pagamento da re- 
ferida Nota Promissória «m 
a tarem os motivos porque 
aão o faziam, pelo presente 
os intimo do competente pro 
testo na forma da Lei. 

Ponta Grossa, 12 de Agos- 
to de 1937. 

O 2°. Tabellião 
DOLARICIO CORREIA 

no mo 

o SR. LIMA CAVALCANTI 

RIO, 16 (D.) _ Chegou 
hoje ""to capital, procedeu 
to de Recife, o sr. Lima Ca 
vaicanti, governador de Per 
nambuco. 

S. s. recusou-se a fazer 
qualquer declaração de ca- 
racter político a imprensa, ,. .. ;   ""i" 
limitando-se a declarar 
aqui deverá permanecer 
o fim da corrente semana. 

que 
ilé 

Hviso 
MANGUEIRA MUNICIPO 
DE RECLUSÃO DE ANI- 

MAIS 
Accha-sé recluzado a Ires 

dias, uma vaca cconi leriix-i 
ro, sendo a vaca de cor pi c 
ta e branca. O terneiro c 
dç cor preta. 

Caso não appareça o do- 
no, em 8 dias, serão os ahi- 
maes postos em leilão. 

11-8-937. 
Fiscal encarregado. 

Alipio de Paula 



SEXTA PAGINA í ~~ A (IHII53&. — '4.«-FEIRA, T8 DE A GOSTO DE VM "TW1' "''m 

IMEiVSiSk iv 
O 4 1M 

♦♦♦♦ 

' • nus CAMPUS 

n ,f, HOMíNGO l's a horas da noiie-Locaiidades numeradas 
^detro Goldwyn Mayér apresenta a maravilhosa produção 

Ziegfeld 
♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

HOJE—4a. feira 

Trevo de 

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ 

6a.-feira Soirée das Srtas. 

NOTA FALSA 

Comedia-revisla 

com Luise Sainer, VVilliam Powell e Myrna Lov 
♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ , «»..." 

4 Folhas 

0 mais perfeito e mais belo 

(ilm In» brasileiro 

Garantido pela iechnica aí lemã da marca consagrada 
que o destribue no Brasil. CINE ALLMNZ. 

Elenco: Procopie Ferreira, Beatriz Cisla e Nascisaento 
Fernandes. 

♦ ♦ ♦ 

♦ ♦ 

■ 

4 

da serie Èrilizair te da VVarner-First, com Wini Shavv, VVarren Williams e Dick Foran. 

/abado 

— Programa Triplo — 

Balas e votoS 

Warner First cem Edward Rebinson 

I Império dói Fasi" 

: ta/mas 
I 5 e 6" enisodios, com Gene Rutry 

Conipanltiroii de Leia 

Farwesl com Rex Lease 

li na 
interessantes De parabéns 

a EScola de Phar- 

macia e Oâon- 

tologia 

Ponta Grossa é um centro 
desenvolvido sobre todos os 
os pontos de vista, contando 
mil factores de progresso e 
senhora de população bem 
numerosa. 

No entanto, a questão do 
ensino foi sempre o factor 
preponderante na evolução 
do nosso povo. 

Uma cidade culta como es 
ta, sentia necessidade im- 
periosa de um curso de edu 
cação superior. Não ficc*i 
no des'eixo essa iniciativa, 
tomada a peito por uma ple- 
iade valorosa e progressis- 
ta. 

A Escola de Famacia e 
Qdontologia é hoje realidade 
palpável, nascida do esforço 
opmmum daquelles que dese 
jam vêr sua terra sempre na 
vanguarda. Esse estabeleci- 
mento não tem mais que seis 
mezes de existência e já cons 
titue motivo de orgulho pa- 
ra nós. 

A noticia auspiciosa da 

CònviSe 
Em virtude do passamento 

do Sr. Fernando Bitten- 
court, Provedor da Santa Ca 
sa de Misericórdia, que se 
deu na cidade do Rio de ja- 
neiro, onde foi Sepultado, o 
Snr. Deodoro Quintiliano 
.Viee-Provedor, em e>érci- 

cio, como devida homenageio 
e tributo de saudosa memó- 
ria, com os Membros da Di- 
rcctoria, convidam a todos 
os Irmãos, Mezarios e todqs 
as pessoas que fazem paru? 
da San (a Casa, bem como a 
todos os seus amigos cando- 
zos, para assistirem a missa 
come mora liva que será ceie- 
brada as 9 horas do dia ai 
do corrente na Capela de.s. 
S. das Dores, orago da San 
ta Casa, prestando-se assim 
ao falecido Ponlagrosseuse 
nato, o reconhecimento aos 
oons serviços públicos, que, 
era vida, prestou, contribuiu 
do sempre para o progresso 

compra feita pela referida 
Escola, nos enche de enlim- 
siasmo. Copioso material no 
valor de 80 contos, adquiri- 
do por 20, imprescindível a 
formação dos laboratórios, 
foi trazido do vizinho Estado 
de S. Paulo. 

Com isto, podemos affir- 
mar que dentro em breve 
essa casa de ensino será, me 
recidamente, reconhecida pt 
Io Governo. 

E o novel e já victorios» 
■estabelecimento de ensino H 
ca devendo tão importante 
beneficio ao sr. Manoel Ri- 
bas, illustre governador io 
Estado, doador daquella im- 
portância, sendo digno de ap 
plausos, também, o abalisado 
clinico conterrâneo Dr. Jo- 
sé Pinto Rosas, que foi en- 
carregado da escolha do ma- 
terial e que se houve nessa 
missão com dedicação e zelo 

admirável, portanto um gran 
de serviço á nossa Escola dc 
Farmacia. .«.ai 

e desenvolvimento desta cidu 
de. 

Ponta Grossa, 17 de Agos- 
to de 1937. 

O Escrivão da Provedoria 
Manoel Cyrillo Ferreira 

•Graíiiica-se 
a quem encontrou e entro- 
gar á riaa 7 de Setembro, Sd, 
um REèíOGTO pulseira, per- 
dido no trajecto da rua Sírrfr 
.Uma com á rua Dr. Colla- 
res. 

DOS NEGOCIOS DE OBRAS PUBLICAS, VIAÇãO E AGIU 
  CULTURA DECLA^RAÇÕES^ A' NOSSA REPOR TAGEM DO SR. 

Curityba, 7 de Agosto de 
1937. 

Objecto:- commiinicanüo 
chegada de sementes. 

Senhor Prefeito. 
Pelo presente communico- 

Ihe que este Departamento de 
verá receber den/ro em bre- 
ve, semente de arroz sele- 
cionada da variedade "Bine 
Ros'e", que será fornecida ao 
preço de Rs. |750 (setecen- 
to e cincoenta réis), o qui- 
lo. *- 

Solicite o obséquio de uma 

resposta dessa Prefeitura 
com a possível brevidade, 
dizendo qual a quantidade 
necessária. 

Cordiaes Saudações 
(a) Mario Augusto Euneli 

Agronomo Aux. respondeu 
do pelo expediente. 

Ao sr. Prefeito Municipal 

Ponta Grossa. 
NOTA DA SECRETARIA:- 

Os interessados devem pro 
curar outros informes nesta 
Prefeitura. 

Consoante noticiámos em / Fazenda. O illustre visilan- 
nossa ultima edição, acha-se ! fp ^ f 
pm Pnnta íVrvcco t i ' gozo de ferias, esta .m Ponta Grossa, desde do- I procurando conggregar em .   do- 
mingo ultimo, o st. Homero 
Mariano Ferreira, alto lun- 
ccionario da Secretaria 

torno do |â Victorioso Insti- 
tuto do Punccionario Pubfi- 

1 a co, do qual é um dos funda- 
dores» os nossos servidores' 

reportai^ 

iilaria n 

Alem de não 

pagar 

I FVANTOU VOO COM DD AS CALÇAS QUE LHE NAO J ^ PERTENCIAM 

Esteve huntem na Delega- 
cia Regional de Policia o 
estimado cidadão sr. João 
Vargas de Oliveira, proprie- 
tário do Hotel Ideal, situado 
á Rua Balduino Taqites, que 
formulou uma queixa contra 
Alfredo Hardt declarando 
que este ultimo, além de nau 
pagar o que devia pela sua 
hospedagem, retira-se sübre- 

PERTENCIAM 

pticiamentc do Hotel, levan 
do, talvez por descuido, du- 
as calças de caseraira per- 
tencentes a outro hospede. 

A queixa foi devidamente 
registrada, encontrando-se 
a Policia diligenciando em 
descobrir o paradeiro do me 
liante, afim de sue restítHn 

j o que não lhe pertence e 
J salde seus compromissos. 

O proprietário desta conhe 
jos seus presados clientes e 
cida Alfaiataria, communica 
miigos que, no intuito de 
melhor servil-os, mudou sei/ 
esfabeleeiment® da Rua dos 
Operários para a Avenida 
Dr. Vicente Machado, f3, 
enTrenfe a Cérvejaria Adria 
tica, ampliando.© de forma a 
poder satisfazer com a me- 
lhor presteza as encommen- 
'las que lhes forem confia- : 

das, as quaes como sempre, 
merecerão o seu melhor cui 
dado. 

Seu stock de fazendas e ar 
tigos do ramo alliado a per- 
fcila confecção que sempre 
produziu esta Alfaiataria o 
autorizam a satisfazer critério 
samente a todos os seiiS fre- 
guezes. 

Avenida Dr. 
chado, 13. 

Vicente Ma. 

l-OÜD 
Relação dos car ros usados a venda 

I caminhão Raraona 1929 co,tl carrosseria e 

caminhão Ford V-8 -933 com carrosseria 

cabina 
ü:tíáü$U0U 
e cabina 

lüíOOOÜSOOO ■ (amulico hord V-8 I9.SJ com carrosseria' e cabina 

i - m. te J »• 8:000&Ül)U canu ao Tigre 193(3 co om carrosseria e cabina 

| 12:0001000 

iTina casa, sita a rua 15, «m 
de acha-se installado o "tia 
"é Ideal", prolongando-se ali 

\ rua Dr. Collares." 
1'rpro de oceasião. 
Tratar na Rua 15, n.» 74. 

Quem 

A família FERNANDO BITTENCOURT, profunda 
metile agradecida pelas e rpressivas manifestações, 
de pezar, de amizade e de conforto moral, recebidas 
pelo fallecimento do sen inesquecível chele, convi- 
da a todos os seus parent es e amigos para assisti- 
rem a missa, que, cm inten ção de sua alma, será re- 
zada na Cathedral do Bis pado, ás 8 horas do dia 19 
do corrente, ficando desde já mais uma vez agradeci- 
da por eflfc acto de picdi&de christã. 

Pede-nos a Secretaria da 
Prefeitura avisemos aos srs. 
agricultores interessados na 
acqnisição de sementes (le al 
gadão ou arroz deverão enca 
tuinhnr os seus pedidos, por 
escripto, àquella Secretaria, 
afim de que o governo da 
cidade providencie no senti- 
do epie sejam servidos os 
solicitantes. 

A proposito, podemos' an 
nunclar aos nossos leitores 
que o sr. Albary Guima- 

rães, illustre prefeito municí 
1 pai, recebeu da direcção do 
Posto de Expurgo de Semen 
tes de Algodão um telegram- 
ma annunciando haver o pre 
ço destas sementes baixado 
2$n00 em cada sacco. 

-(xxx)- 

Oleo dei Linhaça 

Genuíno. Fabricação Proprc 

pelo menor r"eço. Só na ( : 
^a "A NACIONAL — á Av 
tí nifacio Villela, 32A. 

TELEPHONE 2-9-3 
(4. 

VAE FALLAR 
LERMO • 

EM PALLH 

ROMA, 17 (D.) — Reina 
gri/fule interesse em torno do 
discurso que Benito MuSSoJi- 
ni pronunciará sexta feira 
prorima na cidade de Paler 
mo, para quando terminarem 
as grandes manobras do L- 
xercito italiano qtie se estão 
realizando aos arredores da- 
quella cidade. 

Em seq discurso, o chefe 
do governo fascista definirá 
a posição actual da Italia no 
momento atfribulado que a 
Europa está actualmente a- 
travessando. , 

1 caminhão Ford V-8 lon 
bina 1934 com rodado di.n f C0IU C™Sena

0 ®»ca 

forçados lo P116118 trazeiros 32x6 
1*1*1} 1 caminhão Ford V-8 cur 
to 4 pneus 

re 
12:000$000 

públicos. 
A nossa 

bonteni, ouvir o sr- ^ 
Mariano acerca dessa 5 , 
vavel intuição, afi© 
pudéssemos fornecer 11 

sos leitores mais amP^ 
formações sobre o aS,

| 
promettidas cm nossa 
edição. , 

i'ãs aqui reproduz" ^ 
declarações do sr. ™ 
Mariano Ferreira: ^ 

— O Instituto do r 
nurio Publico, iunda<lu 

1". de maio de 1937,1^ 
finalidade, como bc© 
seu nome. defender os • 
ses da numerosa e "''tijcii' 
se dos servidores Pu js 

Conta, já, com ^ ». 
1.200 socios. Todos ,^1 
ingressam em seu lIu,e 

J 

ciai grande numero 
ccionarios federaes, e>jf 
ou municipaes. 
civil c heneficente, 0 

to já conta, em 
namento em CuriD©3', ^ 
assistência medica " frví 
associados*. Esses Oí 
serão estendidos á 
gua' e a Ponta GrOS5^ y 

Aqui, ficarão sob 
cção do illustre e coll\j j 
clinico Dr. Epamin0" ^ 
bas, já convidado P8 

cargo. Estão em org"". 
também, as assásten©8 jj, 
taria e judiciaria. ? j": 
to concede um pccu'10 ^ 
milia do associado .. <-.,17     

novos 1936 
L2;000$ÜÜU 

3;50(>-000 
carrosseria e cabina 

4:0001006 

1 caminhão Ford 1939 5 „ , ; 
1 caminhão Chevrolet 1929" ' "* 

com 
- caminbãoT/odge 1929 c ^ Í 1 

om carroSsêiPhi e cabina 
Ik/uble Phaeton Cüevro 5:000$000ü 

1 Double Phaeton Cbevrole let 1929 6:000$000 
1 Double Phaeton Buick 1 1 1929 (Ramhna) 3:000$000 
1 Double Phaeton Hupmo P29 3:000$000 
1 Sedan Chevrolet Master '? blle 1929 2:000$í)T)f) 
, ~ portas 1934 ll;000$00ü 
1 Sedan Chevrolet 1936 4 portas com estofamento 
de couro aro 18 15:000$000 
1 Chassis Comraercial Che vrolet 1935 com cabina e 
carrosseria própria para v iajantes 8:000$000 
1 machina de vulcanização, ihodcrna, completa, quasi 
nova preço de oceasião ' 3:0001006 
1 motor 3 H.P.- 220 volts • proprío para duas pollas 

Rádios "American Bosch", os mpi_3:00a$000 
tribuidpres AGENCIA FOR d ,hores' 1 "'cos dis- 

       mi11n1111 

Á 

Atenção 

êê 
m 

rT:.C 

A CASA ROMANO durante o 
raez de Agosto em homena. 
tem á padroeira da cidade 
Reduziu o preço de todos seus 
nigos. 
Procurem a Casa Romano. 

Novidades em artigos fanta 
sia, enfeite para veSBgos dê 

baile, como sejam lantejolã 

cordoré com pedras. 

Ru» 16 da Novembro, 18 

a fallecer. Ten>. 'eí? 
perfeitamente leífsl» 1 

sendo ultimada o 
tro federal. r 

Outro ponto dc íeU 9 
gramma é proporcionar'^' 
suas sédes, entretenin^jpjliJ 
reuniões festivas ás 18 

dos que integram a ^ 
gremial. „ 

Acceita procuraçón® pf 
recebimento de ven©10^ f 
de apólices do ficgu1©, ^ 
da, etc., nas repartiçou « 
petentes. Está cuidon" / 
crear a sua Caixa <1® / 
limos. E', em sum®8' 
agremiação que visa "> 
der todos os interc 
funccionarios public®5' ^ 
tando-lhes, ao mesmo 
todo o amparo de l11® Qff 
sitam. Aqui, em Pr©18 .j'' 
sa, já foi constitui^8 

recloria Regional, P1"0 

composta dos sr?. pfi 
Cordeiro, presidente, ' 
nio Ramos, Edmundo 
João R. da Fonseca, ctí 

— E como tem fiido 
do o Instituto pelos - ^ 
n«trios públicos P0" 
sen ses? — perguntá©05' íá

( 
— Magníficamente- í 

mando na devida _c0 ^ ;l, 
finalidades meritoriã8, 
ma entidade que sen» c)}^ 
patrona benemerita d8.jjcii 
se, os funccionarios P / 
de Ponta Grossa. «P1®! 
jam federaes, estadun^jji1' 
municipaes, estão 
do promptameníe no 
tO. ' u(i' 

Foram essas a® £ f. 
ções que nos prestou 0 " 
Homero Mariano 
quem agradecemos 8 jr rf, 
za dispensada Só nO»5 ! 
pTèíeWttJjtè. , ' „ '•*J 


